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Introdução: A memória é um dos mais importantes alicerces que dão curso à nossa 
vida, é através da memória é um dos mais importantes alicerces que dão curso à 
nossa vida, é através dela que nós conseguirmos resgatar histórias, pessoas, lugares, 
que não existem mais, mas que estão presentes em algum lugar do nosso 
subconsciente ou que existem, mas ao longo do tempo sofreram mudanças diversas. 
O trabalho de resgatar a memória de uma instituição é uma das formas de manter sua 
história viva e, assim, possibilitar que as novas gerações tenham acesso a ela. O 
Campus Rural da URCAMP é um referencial educacional que proporciona o ensino 
teórico/prático aos alunos dos cursos de Agronomia, Medicina Veterinária, 
principalmente, e demais cursos da instituição, desde a sua fundação no ano de 1978. 
Objetivo: A presente pesquisa buscou rememorar a história do Campus Rural, visto 
que se trata de uma propriedade com um passado marcado por eventos e pessoas 
notáveis e também sabendo de sua importância para a cidade de Bagé . Metodologia: 
Foram realizadas visitas ao Museu Dom Diogo de Souza, afim de averiguar 
documentos e periódicos que relatam a história do local. Também tivemos acesso aos 
arquivos relacionados a Joaquim Francisco de Assis Brasil, personagem ilustre da 
história da agropecuária no Estado e que durante muito tempo foi proprietário do 
espaço. Além disso entrevistamos antigos alunos da Escola Rural Assis Brasil e 
professores da URCAMP para atingir um relato completo sobre a história do campus. 
Resultados: Constatamos que desde sua fundação o local é abrigo de conhecimento 
e ensino de práticas agropecuárias, seja como Estância Cinco Cruzes, Escola Rural, 
ou Centro de Ciências Rurais. É irrefutável sua importância para a comunidade 
bageense e arredores, comprovando-se isso com o tombamento da propriedade como 
patrimônio histórico de Bagé no ano de 2012. Conclusão: Atualmente a propriedade, 
campos e prédios, completam uma egrégia trajetória para a formação educacional nas 
ciências agrárias, não apenas aos jovens de nossa comunidade regional, mas 
também recebendo alunos das mais diferentes regiões, afinal a instituição conta com 
sistemas produtivos de cultivo vegetal e animal, que contribuem com as experiências 
necessárias para a formação de profissionais capacitados na área das ciências 
agrárias, diferenciando o formando da URCAMP por ser uma das instituições que 
oferece o ensino prático no meio rural. Essa característica do contato íntimo com as 
atividades rurais ajuda na identidade profissional, com isso presta relevante 
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contribuição para o setor agropecuário, importante setor econômico não somente da 
região, como também do país. 
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